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O
politana de Salvador (RMS)
foi de 0,23%, o segundo
mais baixo do país dentre
os 11 locais pesquisados
separadamente, atrás
apenas de Goiânia/GO
(0,14%). De acordo com o
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), o indicador aponta
desaceleração (menor
aumento) em relação ao
verificado em fevereiro
(quando havia sido de
0,90%), abaixo ainda do
nacional (que foi de 0,36%).

A prévia da inflação
oficial do mês foi puxada
pelos preços dos alimentos
e bebidas (1,08%), que
figuram como oito dos 10
produtos e serviços com
maior alta de preço. Como
explica Mariana Viveiros,
supervisora de dissemina-
ção de informações do
IBGE na Bahia, a tendência
de aumento dos alimentos
já era perceptível em
janeiro e deve ser mantida
ao longo do ano, em
função, principalmente, de

Índice Nacional de
Preços ao Consu-
midor Amplo 15
(IPCA-15) regis-
trado em março,
na Região Metro-

Prévia da inflação na RMS é a 2ª mais baixa do país
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Alimentação e bebidas voltaram a ter o maior aumento entre os grupos, segundo IBGE
condições climáticas.

“A alimentação é um
grupo que tem um peso
muito grande na formação
do índice. Talvez esse ano
seja um novo ano em que
os alimentos vão chamar
mais atenção. A gente está
com alguns problemas
climáticos, que afetam é
produção de alimentos in
natura”, alerta. Dentre os
produtos que mais aumen-
taram, segundo o IPCA-15
de março, estão: coentro
(22,27%), cheiro-verde
(14,33%), repolho (12,29%),
alface (10,73%) e cebola
(9,03%).

Segundo o IBGE, tanto
os alimentos comprados
para consumo no domicílio
(1,09%) quanto comer fora
(1,05%) tiveram altas
significativas, puxadas, no
primeiro caso, por itens
como banana-prata
(8,79%), pão francês
(2,17%) e leite em pó
(4,47%); e, no segundo
caso, por refeições -
almoço ou jantar fora
(0,95%) e lanche (1,01%).

Os resultados do mês
ainda sofreram impacto do
grupo saúde e cuidados
pessoais, que teve o
segundo maior aumento
médio de preços (0,81%) e
deu a segunda contribuição
de alta mais importante

para o IPCA-15 do mês, na
RMS: puxado, principalmen-
te, pelos medicamentos em
geral (produtos farmacêuti-
cos, 1,98%) e pelos planos
de saúde (0,78%). Outro
responsável pelo índice foi
a gasolina, item cujo
aumento individual (1,11%)
impactou na alta do IPCA-
15 do mês.

DESACELERAÇÃO
Apesar da alta de

preços desses grupos, o
resultado da prévia mensal
de inflação na RMS pode
ser considerado uma boa
notícia, especialmente,
quando comparado ao
panorama nacional. De
acordo com Viveiros, esse
resultado se deve às
deflações registradas.
“Vestuário foi a maior
deflação das 11 áreas e
transportes, a segunda
maior. Então, a gente teve

INDICADORES
Vestuário e transporte apresentaram a maior deflação

essa queda forte das
passagens aéreas, o que
ajudou muito a segurar
essa prévia da inflação”,
detalha.

Ainda conforme os
dados divulgados nesta
terça-feira (26) pelo IBGE, a
deflação registrada em
transportes (-0,37%) foi
puxada pelas passagens
aéreas (-19,35%); e no
caso de vestuário (-1,21%),
pelas roupas femininas (-
1,89%). Em fevereiro, o
índice foi influenciado pelo
efeito sazonal da educa-
ção.

Com esse resultado, o
índice da RMS tem alta de
1,49% no primeiro trimestre
de 2024. Também é o
menor acumulado para o
período desde 2020 (quan-
do havia sido de 1,07%),
mas segue um pouco
acima do registrado no
Brasil como um todo
(1,46%), sendo o 6º mais
alto entre os 11 locais
investigados.

Já no acumulado nos
12 meses encerrados em
março, o IPCA-15 da RMS
está em 3,53% e continua o
2º mais baixo do país,
seguindo menor do que o
indicador nacional (4,14%)
e acima apenas do verifica-
do na RM Recife/PE
(3,22%).

Festival Sollares
volta a Salvador
em 13 de abril

Estudantes matricula-
dos na Rede Municipal vão
receber chocolates nesta
quarta-feira (27). A ação faz
parte do projeto Páscoa na
Escola, que este ano será
realizado na Escola Munici-
pal Anita Barbuda, às 10h30,
com as presenças do
prefeito Bruno Reis, da vice-
prefeita Ana Paula Matos e
do secretário Municipal da
Educação, Thiago
Dantas. Serão distribuídas
cerca de 150 mil unidades
de produtos da Páscoa, para
alunos de todos os seg-
mentos: Educação Infantil,
Ensino Fundamental Anos
Iniciais/Anos Finais e
Educação de Jovens e
Adultos (EJA), além de
professores e coordenado-
res.

Polícia aguarda
Justiça para
prender suspeitos

A 2ª Delegacia de
Homicídios / Central já
identificou os suspeitos da
morte de Josenilson Sousa
Vitório, de 47 anos, vítima
de pauladas, ocorrida no
bairro de Cajazeiras XI, na
manhã de sábado (23), e
aguarda decisões judiciais.
A motivação do crime ainda
está indefinida, com algu-
mas linhas de investiga-
ções em curso. Depoimen-
tos de familiares e testemu-
nhas já foram coletados e
diligências em campo
continuam, com o objetivo
de coletar mais informa-
ções.

Depois de estrear com
sucesso em Vitória da
Conquista, no último mês
de março, a Sollares, uma
das maiores festas de
música eletrônica do Brasil,
está de volta a Salvador,
onde nasceu, no próximo
dia 13 de abril, no Parque
Tecnológico da Bahia, a
partir das 22h.Entre os
destaques desta edição
está a estreia do DJ
Mochakk, um dos principais
expoentes da cena eletrôni-
ca nacional da atualidade,
com 1,4 milhão de ouvintes
mensais no Spotify. Ele se
junta aos DJs Gabe, Jessica
Brankka, Rodrigo Bouzon, Victor
Alc e Marcelo Cunha, em um
line-up especial na capital
baiana.

Encontro de
motociclistas no
Largo do Cruzeiro

Prefeitura distribui
chocolates para
alunos hoje

O Largo do Cruzeiro do
São Francisco, no
Pelourinho, receberá nesta
quinta-feira (28), a partir das
18h, o Grande Encontro de
Motociclistas, como parte da
programação gratuita do
Festival Viva Salvador, em
celebração aos 475 anos da
capital baiana, promovido
pela Prefeitura de Salvador.

LIVIA VEIGA
REPORTER

Artigo
A importância da Câmara na
construção de uma cidade melhor

N
rio. É mais uma passagem de
sua existência no dorso do
tempo e aqui, nestas breves
palavras, eu celebro a data,
faço uma reflexão da sua im-
portância histórica e destaco
o papel fundamental da Câ-
mara Municipal de Salvador,
desde sempre, na construção
de uma cidade que honra o
seu passado glorioso en-
quanto caminha rumo a um
futuro de prosperidade e in-
clusão.

Sabemos que Salvador é
uma cidade de beleza ímpar.
Para contemplar essa bele-
za, por exemplo, basta mirar
a Baía de Todos os Santos a

a próxima sexta-fei-
ra, dia 29 de março,
a nossa amada Sal-
vador, a primogêni-
ta do Brasil, celebra
seu 475º aniversá-

partir da Praça Municipal, ao
lado do Elevador Lacerda. É
sempre uma emoção renova-
da e uma contemplação es-
tonteante. A capital da Bahia
é, em si, um mosaico de tra-
dições entrelaçadas com
música, culinária, arquitetura,
geografia, cultura popular e
resiliência de seu povo, um
povo que precisa e merece
viver numa cidade melhor e
mais inclusiva.

E o que eu poderia falar
da Câmara nesta celebra-
ção? Bem, a nossa Casa Le-
gislativa tem se dedicado in-
cansavelmente à elaboração
de leis que visam não ape-
nas aprimorar a qualidade de
vida dos soteropolitanos, mas
também preservar o patrimô-
nio histórico e cultural que faz
de Salvador a alma do Bra-
sil. 

Os 43 vereadores sabem
cuidar da cidade, pois foram
eleitos para isso. Nesse sa-
ber, que passa do individual
para o coletivo, os pares re-
conhecem a importância de
olhar para trás, para as raí-
zes de Salvador, ao mesmo
tempo em que planejam o
seu desenvolvimento e a sua
modernização com ações no
Legislativo Municipal. 

A Câmara Municipal, des-
sa forma, por meio de cada
parlamentar, posiciona-se
como um elo fundamental
entre o passado histórico de
nossa amada cidade e seu
futuro promissor, pois é uma
Casa que trabalha para ga-
rantir que o crescimento da
cidade seja sustentável e in-
clusivo.

Observo ainda que as leis
aprovadas pelos vereadores
mostram compromisso com
a educação, a saúde, a segu-
rança e o bem-estar da popu-
lação. Os pares também não
esquecem a importância da
conservação ambiental e da
promoção do turismo susten-
tável. Todos querem que Sal-
vador continue a ser uma ci-
dade vibrante e acolhedora,

*Carlos Muniz que celebra sua herança en-
quanto constrói um legado de
inovação e solidariedade. 

Ressalto que a Câmara
está cada vez mais atenta às
necessidades imediatas dos
cidadãos soteropolitanos,
além de manter uma visão de
longo prazo no que diz respei-
to ao desenvolvimento urba-
no. Digo com isso que o Le-
gislativo Municipal continua
fiel à sua missão institucio-
nal, já que é uma Casa guar-
diã das leis.

Assim, ao comemorar-
mos os 475 anos de Salva-
dor, destaco que é essencial
reconhecer a contribuição
inestimável dos pares na
construção de uma cidade
que se orgulha de seu pas-
sado e olha com esperança
para o futuro.

Parabéns, Salvador, pelos
seus 475 anos de história, cul-
tura e beleza sem igual. Que a
Câmara Municipal, sob a nos-
sa liderança, continue a ser
uma peça chave nessa jorna-
da de progresso e inclusão.

*Vereador Carlos Muniz
(PSDB), presidente da Câma-
ra Municipal de Salvador

Mais uma doença viral
entra para a lista das que os
baianos precisam ficar aten-
tos. A Febre Oropouche é uma
doença pouco conhecida pe-
los baianos, mas ela tem os
sintomas bem parecidos com
os da dengue. Com isso, os
cuidados devem ser redobra-
dos para evitar a proliferação
da doença.

A Secretaria de Saúde do
Estado (Sesab), divulgou on-
tem (26) nove casos de Febre
Oropouche. Sete deles foram
detectados no município de
Valença, na região sul do es-
tado, e outros dois na cidade
de Laje, no centro-sul baiano.
A pasta ainda ressalta que até
o momento, não há indicação
de uma ameaça à saúde pú-
blica.

A doença é transmitida
pelo mosquito Culicoides pa-
raensis, também conhecido
como maruim. Os sintomas
são velhos conhecidos da po-
pulação brasileira. São eles:
dor de cabeça e nas articula-
ções, dor muscular, náusea e
diarréia. Por ter os mesmos
sintomas da dengue, a coor-
denadora de doenças de
transmissão vetorial, Sandra
Oliveira, explica que diante de
qualquer sinal, o ideal é pro-
curar um médico.

“Então nesse sentido ide-
al, quando uma pessoa ma-
nifesta sintomas com qua-
dros febris e que apresenta
todos aqueles outros sinto-
mas já conhecidos para a gen-
te, que procure o médico para
que o médico avalie e desen-
caminhe para o diagnóstico
laboratorial”. Ela ainda expli-
ca como a transmissão da
doença é feita. “Ela é transmi-
tida por um vetor que é um
mosquito conhecido popular-
mente como o maruim. Então,
o vetor primário, tanto no ciclo
urbano como no silvestre, é
ele. Ela não passa de uma
pessoa para outra”, esclare-
ceu.

TRANSMISSÃO
Nos primeiros anos em

que a Febre Oropouche foi
descoberta no Brasil, ela se
manifestou em alguns estados
da região norte do país. Mes-
mo com números expressivos
na região, ainda não há regis-
tros de que a Oropouche tenha
feito uma vítima fatal. De acor-
do com a coordenadora San-
dra Oliveira, a doença tem uma
evolução benigna, mas ainda
assim, é preciso estar atento.
“Até o momento, a gente en-
tende que qualquer pessoa
pode pegar. Agora existem pes-
soas imunocomprometidas
que a gente tem que ter um
cuidado maior, para que a evo-
lução dessa doença não venha
a ter algum comprometimento
que leve a alguma manifesta-
ção mais séria. ”, pontuou.

Bahia registra 9
casos da Febre
Oropouche

QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

Complexo da gestão
democrática será
inagurado na capital

O governador Jerônimo
Rodrigues, acompanhado
da secretária da Educação,
Adélia Pinheiro, inaugura,
às 9h desta quarta-feira
(27), em Salvador, o Com-
plexo da Gestão Democráti-
ca da Educação Conselhei-
ro Valmir Sampaio. O
espaço abrigará, de forma
integrada e colaborativa, o
Conselho Estadual de
Educação (CEE-BA), que
também terá os trabalhos
abertos durante o evento, a
União Nacional dos Conse-
lhos Municipais de Educa-
ção (UNCME-BA), o Fórum
Estadual de Educação
(FEE-BA) e a União Nacio-
nal dos Dirigentes Munici-
pais de Educação (Undime-
BA).


